
 Declaração Universal dos Direitos Humanos completou neste A mês 70 anos de existência e no dia 10 se comemorou o 
Dia Internacional dos Direitos Humanos. Num momento no qual o 
Brasil vive um grande retrocesso, as leis, que tornam à liberdade, 
educação, segurança, a igualdade social, direitos obrigatórios a todos 
os seres humanos, são ignoradas com situações cada vez mais 
frequentes de violência, descaso e discriminação no país.

De acordo com dados do IBGE, de 2018, foi constatado que 55 
milhões de brasileiros vivem na pobreza. Dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio (Pnad) mostram que 2,5 milhões de 
crianças e adolescentes não estão matriculadas em escolas.

Quando o assunto é violência os números são ainda mais 
alarmantes. Cerca de 153 brasileiros são assassinados por dia. 
De acordo com o Atlas da violência de 2018, 71,5% dos crimes são 
motivados pelo racismo contra pessoas negras ou pardas.

Os crimes motivados pelo preconceito e discriminação também 
fazem vítimas em todo o país. De acordo com o Grupo Gay da Bahia, a 
cada 19 horas 1 pessoa é assassinada vítima de lgbtfobia. Dados da 
OMS mostram que o Brasil tem a 5ª maior taxa de feminicídio no 
mundo.

Para Adilson Barros, diretor executivo da Contraf-CUT e membro 
da Comissão de Gênero, Raça e Orientação Sexual (GROS), o Dia 
Internacional dos Direitos Humanos precisa ser lembrado todos os 
dias devido ao aumento do genocídio de pessoas no mundo inteiro e 
em especial, infelizmente no Brasil. “Esta data além da necessidade 
de uma reflexão, tem como maior objetivo exigir de nossos 
governantes, políticas públicas e leis que punam de forma efetiva 
pessoas que não reconhecem ou deixam de cumprir a Declaração.  
E nós, representantes de trabalhadores, temos também o dever e 
seguir na integra tais direitos e sempre alertar lugares onde existem o 
descumprimento dos direitos humanos”, concluiu.
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de 19 de dezembro a 10 de janeiro

Dia Nome Banco Cidade

Que Deus ilumine, dê muita saúde, paz, alegria, esperança e espalhe cada vez 
mais a semente do amor e da fé em nossos corações, e que no próximo ano cada 
um tenha forças suficientes para conquistar seus projetos e realizar seus sonhos.

Desejamos a todos Boas Festas e um Ano Novo cheio de 
conquistas e realizações! 

Boas Festas e um próspero Ano Novo

A Diretoria

Declaração Universal dos Direitos 
Humanos completa 70 anos

Reajuste de 9% na PCR e de 5% para as bolsas de estudo 
estão bem acima da inflação; para 2020, os valores seguem 
o negociado na Campanha Nacional
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Para o coordenador da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Itaú, Jair Alves, a proposta 
apresentada é boa. “Nossa reivindicação é para que o 
PCR seja reajustado anualmente na mesma proporção 
do lucro do banco. Mas, o reajuste de 9% está bem acima 
da inflação. Os trabalhadores são recompensados com 

esse reajuste. Mas, nossa luta continua”, disse. Comissão de Organização dos Empregados (COE) A do Itaú, em negociação com o banco, obteve um 
reajuste acima da inflação no Programa Complementar 
de Resultados (PCR) e da bolsa estudos. O PCR será 
reajustado em 9% e a bolsa de estudos em 5%.

‘‘Reforçamos que tanto a PCR quanto as bolsas são 
conquistas dos trabalhadores e de suas entidades 
representativas em anos de luta. Sabemos que o Itaú, 
diante do seu lucro exorbitante, resultado da dedicação 
dos funcionários, pode oferecer mais e continuaremos, 
como sindicato, lutando incessantemente, para que 
sempre avancemos em nossas conquistas’’ conclui  Ivan.

O valor do PCR pago em setembro de 2018 foi de
R$ 2.662,66. Com a correção, em 2019 será de 
R$ 2.900,00. O valor será creditado em setembro de 
2019, junto com a primeira parcela da Participação nos 
Lucros ou Resultados (PLR). Com relação à bolsa de 
estudo, o teto passa a ser de R$ 410,00 por mês. Para 
2020, os valores serão reajustados pela variação do 
INPC/IBGE, mas 1% de aumento real, conforme 
negociação da Campanha Nacional da categoria.

Ivan Gomes, secretário geral do Sindicato dos 
Bancários de Patos de Minas e Região e funcionário do 
Itaú, informou que serão disponibilizadas  5.500 bolsas 
de estudo  para graduação, segunda graduação e pós-
graduação, que terão reajuste de 5% no próximo ano. 

Jair ressaltou ainda que o PCR é um programa linear, 
que contribui com a complementação da renda dos mais 
de 80 mil bancários do Itaú. “Todos os funcionários serão 
contemplados por essa negociação realizada pela 
Contraf-CUT, federações e sindicatos por meio da COE”, 
concluiu.

I taú: Movimen to sindical 
conquis ta reajus te no 
PCR e bolsas de es tudo



A Ação do Anuênios foi a  que teve o maior valor 
(R$4.193.705,47) e contemplou o maior número de 
associados, num total de 123, entre funcionários da ativa e 
aposentados do Banco do Brasil. A Ação dos Anuênios foi 
impetrada em 2004 contra determinação do Banco do Brasil 
de não incorporar, a partir do ano de 2000, novos anuênios 
para seus funcionários. Após quatorze anos foi finalizada 
parte da execução e creditado os valores aos susbstituídos, 
mas o processo ainda encontra-se com recursos por parte do 
Sindicato.

Para o presidente do Sindicato dos Bancários, César 
Rodrigues, o trabalho desenvolvido pelo departamento 
jurídico do  Sindicato é muito importante para resguardar os 
direitos da categoria e nossa função é  defender os bancários 
em todas as esferas, seja na mesa de negociação ou na Justiça. 

Ingressamos, no final do ano passado,  com várias  com 
vários ações coletivas para os bancários sindicalizados. Para 
os funcionários do Banco do Brasil foram interpostas as ações 
dos anuênios, da natureza salarial do tíquete refeição, da 7ª e 
8ª horas extras para os funcionários de 8 horas. Para os 

funcionários da Caixa a ação refere-se à verba “Quebra 
de Caixa“. 

O  Sindicato dos Bancários de Patos e Região recuperou 
neste ano o valor de R$ 5.020.631,17 para bancários 

filiados através de ações trabalhistas.

Tivemos também a reintegração da bancária Cláudia 
Pereira da Silva,  injustamente demitida pelo Bradesco 
quando faltava apenas quatro meses para alcançar a 
estabilidade pré-aposentadoria prevista na cláusula 27ª da 
convenção coletiva da categoria bancária.

“Alguns itens da minuta já́ foram atendidos, como o uso da 
gravata, a não proibição do uso de barba, além de outros já́ 
contemplados na CCT dos bancarios. Porém, existe 
reivindicações históricas que continuaremos insistindo com o 
banco. É importante nos organizarmos cada vez mais. Temos 
uma conjuntura difícil e só nossa unidade garantirá novas 
conquistas”, finalizou Magaly.

“É importante que o banco tenha assumido o 
compromisso de preservar os empregos, dando 
oportunidade a todos os trabalhadores lotados nas agências 
que serão fechadas até́ 2019”, afirmou Magaly Fagundes, 
coordenadora da COE Bradesco e presidente da FETRAFI/MG.

Os representantes dos trabalhadores reivindicaram um 
calendário de reunião nas federações, com objetivo de 
solucionar os problemas com o Plano de Saúde e Dental. Eles 
destacaram que os funcionários têm plano inferior ao que é 
oferecido no mercado. Foi relatado problemas como a 
d i f iculdade do retorno prof iss ional  quanto ao 
credenciamento; redução dos serviços e da rede credenciada, 
a dificuldade de aprovação de alguns exames e o site 
desatualizado. O banco definirá o calendário de reuniões com 
cada federação, a partir de fevereiro de 2019.

M anutenção dos empregos e melhorias no seguro 
saúde foram destacados como prioridade pela 

Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Bradesco 
em reunião com a direção do banco, realizada na manhã̃ do 
dia 11 de dezembro, na Cidade de Deus, em Osasco. 
Os representantes dos trabalhadores cobraram explicações 
sobre a reestruturação do banco, que tem gerado o 
fechamento de unidades. A ideia é garantir o emprego e a 
realocação dos trabalhadores destas agências. O dirigente do 
banco garantiu que não haverá́ demissões em massa e que os 
trabalhadores serão remanejados.

A reunião ainda debateu os demais pontos da minuta de 
reivindicações específicas do banco, como plano de 
remuneração, plano de saúde para aposentados, bolsas 
auxílio educação e incentivo à cultura.

A direção do banco se comprometeu a apresentar detalha-
damente, na sede da Contraf-CUT, em São Paulo, o Programa 
de Desenvolvimento Organizacional para Melhoria Contínua 
de Adesão de Trabalho. O banco não se opôs a assinar o termo 
de adesão voluntária da cláusula 54 da CCT, que trata de 
requalificação e realocação profissional, junto com os demais 
bancos que compõem a mesa unificada da Fenaban.
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SANTANDER COE debate fechamento de agencias 
e seguro saud́ e com o banco

Sindicato recupera mais de 
R$ 5 milhões para associados 

A decisão foi tomada com votos dos diretores e 
conselheiros deliberativos indicados pelo banco, com apoio 
do diretor eleito Satoru e do conselheiro eleito Faraco. Os 
demais representantes eleitos votaram contra. Diante de 
medidas como esta, é de se perguntar que motivos a direção 
do banco teria para negociar com as entidades 

representativas uma solução para o custeio que preserve a 
sustentabilidade da Cassi? Enquanto se nega a negociar, o 
banco segue aprovando com facilidade medidas que o 
desonera e transfere a conta para os funcionários, reduzindo 
as contribuições patronais e aumentando a dos associados.

“Enquanto cobramos a instalação da mesa de negociações 
com os representantes dos associados, o banco fica jogando 
bola nas costas dos associados”, critica João Fukunaga, da 
Comissão de Empresa dos Funcionários do BB (CEBB) e diretor 
de Assuntos Jurídicos Individuais do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Osasco e Região.

o final de novembro a Diretoria e o Conselho N Deliberativo da Cassi alteraram o Regulamento do 
Plano Associados para aumentar a coparticipação em 
consultas de 30% para 40% e de 10% para 20% em terapia. 
Pretendem arrecadar mais R$ 84 milhões dos associados e 
zero do BB.

BANCO DO BRASIL Cassi, mais uma vez, protege o banco 
e manda a conta para os associados
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S egundo noticiado pela imprensa na quarta-feira 12, o 
presidente do Conselho de Administração do Bradesco, Luiz 

Carlos Trabuco, afirmou que o banco estará de olho em possíveis 
oportunidades de aquisições no próximo ano vindas de Caixa e 
Banco do Brasil. A cobiça é motivada principalmente pela 
intenção do próximo governo de atuar fortemente para privatizar 
áreas dessas e de outras empresas públicas.

“A próxima gestão não esconde de ninguém que quer privatizar tudo que 
for possível. No caso da Caixa, os olhares se voltam para FGTS, loterias, 
cartões, seguros e carteira de habitação, por exemplo. Também já se fala na 
volta do projeto para transformar o banco em uma Sociedade Anônima, o que 
conseguimos barrar com muita luta. Esse, aliás, é o caminho. Resistir contra o 
esquartejamento da empresa, numa ampla frente formada por empregados, 
entidades, movimentos populares e sociedade”, diz o presidente da Fenae, 
Jair Pedro Ferreira.

O Bradesco, porém, não é o único interessado nesse 
fatiamento. No início de novembro, o presidente do Santander, 
Sérgio Real, defendeu a quebra de monopólios nos serviços 
financeiros. Entre eles, estão os depósitos judiciais, folhas de 
pagamento de determinadas categorias e a gestão dos recursos 
do FGTS. Em relação ao Fundo de Garantia, a Caixa administra 
hoje mais de R$ 510 bilhões, recursos que são fundamentais para 

desenvolver políticas públicas nas áreas de habitação e saneamento.

Fonte: Fenae

Bradesco está de olho 
em operações da Caixa

Vende-se

Fonte: Bancários SP

O  S i n d i c a t o  d o s  E m p r e g a d o s  e m  
Estabelecimentos Bancários de Patos de 
Minas e Região, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
22.228.324/0001-14, Registro Sindical nº 
24260.002905/90-14 por seu presidente 
abaixo assinado, convoca todos os bancários, 
associados ou não, que prestam serviços no 
conglomerado do Banco Itaú S/A, na base 
territorial deste sindicato, para a assembleia 
extraordinária específica que se realizará ���]����
�î�ó�l�í�î�l�î�ì�í�ô�U�����•���í�ó�W�ï�ì���Z�}�Œ���•�U�����u���‰�Œ�]�u���]�Œ����
���}�v�À�}���������}�U���}�µ�����•���í�ô�W�ì�ì���Z�}�Œ���•, em segunda 
convocação, no endereço à Rua Juca Mandu, 
147, centro, em Patos de Minas (MG), para 
discussão e deliberação acerca da seguinte 
pauta:

�í�X�����‰�Œ�}�À�������}�����}�������}�Œ���}�����}�o���š�]�À�}���������d�Œ�������o�Z�}��
�‰���Œ�����‰���P���u���v�š�}���������W���Œ�š�]���]�‰�������}�����}�•���>�µ���Œ�}�•������
�Z���•�µ�o�š�����}�•���r���W�>�Z���Œ���(���Œ���v�š���•�����}�����Æ���Œ���_���]�}��������
�î�ì�í�õ������ �î�ì�î�ì�U�����]�•���]�‰�o�]�v�����}���‰���o�������� �>���]���v�Ñ��
�í�ì�X�í�ì�í�l�î�ì�ì�ì�� ���� ���o�š���Œ�����•���•�� �� ���� �>���]�� �v�Ñ��
�í�î�X�ô�ï�î�l�î�ì�í�ñ�������d���Œ�u�}�����������}�u�‰�Œ�}�u�]�•�•�}���‰���Œ��������
���}�v�����•�•���}�����������}�o�•���•�����µ�Æ�]�o�]�}�������µ���������}���‰���Œ�����}��
���Æ���Œ���_���]�}���î�ì�í�õ�������î�ì�î�ì�������•���Œ���u�������o�����Œ�����}�•��
���}�u���}�����}�v�P�o�}�u���Œ�����}�����}�������v���}���/�š���·���^�l�� �X

Patos de Minas, 19 de dezembro 2018.
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Presidente
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